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O SANTO OFÍCIO
DA ARTE DO ENSAIO

 
 Por Franklin Jorge

 
 

 

 Escrevendo sobre a arte do ensaio, observa inteligentemente 
Lúcia Miguel Pereira que o ensaísta escreve como o inglês viaja. Sem, 
rigorosamente, um centro, pois não sofre a limitação de um único 
ponto de vista e se movimenta no texto, a exemplo do flâneur, em 
todas as direções. Claro está que ao afirmá-lo ela pensava não nos 
ensaístas acadêmicos -- que proliferariam depois --, mas nos huma-
nistas infensos às fórmulas feitas e aos modismos passageiros.
 Em literatura, lendo e escrevendo, o ensaísmo terá sido meu 
maior e mais duradouro interesse. Ainda adolescente, desde que me 
abeberei do gênero, senti estar diante de uma forma de expressão 

capaz de satisfazer-me plenamente, como motivo de criação e como 
objeto de leitura, por responder naturalmente às indagações do meu 
espírito inquieto e insatisfeito.
 É o ensaio um meio especialmente adequado à construção do 
pensamento, à investigação, à reflexão e à análise, pois comporta ca-
balmente todas as variações, constituindo-se assim, por excelência, 
uma enciclopédia de sugestões e idéias. E, sobretudo, um deleite para 
o espírito que se recreia na usufruição intelectual da leitura, por sua 
vez uma arte mutante, pois depende inclusivamente da cultura do 
leitor. Borges, embora grande ensaísta a vida inteira, acabou por des-
prezar o gênero sob a alegação de que tem muito a ver com opinião 
e, portanto, seria tão desdenhável como as opiniões...
 Reflete a ensaísta carioca, célebre por seus estudos sobre Ma-
chado de Assis, que além disso o ensaio se adequa, como expressão 
estética, à natureza excêntrica do inglês. Ela se refere ao ensaísmo 
praticado não por Montaigne, mas por Bacon -- os criadores do gê-
nero --, embora tão diversos entre si, como um inglês consegue sê-lo 
de um francês, podem ser contados entre os mais notáveis ensaístas 
de todos os tempos.
 No Brasil o ensaio tornou-se um gênero especialmente univer-
sitário e, como tal, submetido e diminuído pelas fórmulas acadêmicas 
que se comprazem em excluir o prazer do texto. Em resumo, um gê-
nero que não espicaça o apetite do leitor -- que só o prestigia quan-
do coagido a realizar leituras obrigatórias --, nunca motivado pelo 
prazer, que deve ser o grande estimulo da leitura. Por isso, disse-o 
Voltaire em defesa dos gêneros literários – todos são bons, exceto o 
enfadonho, como costuma ser o produto intelectual dos acadêmicos 
sem talento em busca de titularidade, de ouropéis e de recheio para a 
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folha de serviço.
 Parece-me que o ensaísmo seria a expressão cabal de um hu-
manismo inquiridor, vivo e inquieto, propenso ao dialógico, pron-
to a expandir-se em ilações, como ocorre atualmente no âmbito do 
romance, por sua natureza, enciclopédico e não subordinado a um 
único ponto de vista. Desvirtuado e empobrecido por autores sem 
carisma, o ensaio encontrou um refugio no romance, passando do 
âmbito das humanidades para o domínio da ficção.
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